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B RASÍLIA - A dívida li-
quida do setor público 
atingiu R$ 511,116 bi- 

lhões em agosto, superou, pela 
primeira vez, a meta indicati-
va para setembro acertada 
com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), de de R$ 
504,619 bilhões. O chefe do De-
partamento Econômico do BC 
(Depec), Altamir Lopes, expli-
cou que isso ocorreu porque a 
estimativa de crescimento da 
dívida foi feita com base na co-
tação de R$ 1,75 do dólar. 

O descumprimento da meta, 
segundo Lopes, não implica 
sanção ao Brasil. A meta, diz 
ele, fixada para períodos de três 
meses, serve só para mostrar 
que o governo brasileiro acom-
panha seu endividamento. 

No acerto com o FMI, a dívi-
da em agosto deveria estar em 
R$ 499,309 bilhões, equivalente 
a 50,6% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do período. A rela-
ção com o PIB em agosto foi 
cumprida, com a dívida liquida 
representando 50,5% do PIB, 
ante 49,4% em julho. 

O crescimento da dívida em 
agosto, de acordo com Lopes, 
foi causado pela desvalorização 
cambial de 7,08%. Esse cresci-
mento não deverá repetir-se em 
setembro, pois a desvalorização 
cambial foi de apenas 0,33%. O 
-chefe do Depec não arrisca esti-
mativas para-outubiro- porque -- 
ainda não sabe qual será a des-
valorização cambial no mês. 

Mesmo com o descumpri-
mento da meta acertada com o 
FMI, Lopes não garantiu que 
os números da dívida seriam re-
vistos na nova versão do acor-
do, em negociação. "Em princí-
pio, podemos rever tudo, mas 
nada está decidido", disse. Ele 
argumentou que o fato de a dívi-
da liquida ter ultrapassado, em '-
termos absolutos, a trajetória 
traçada com o FMI, não signifi-
ca descontrole. "A dívida não é 
explosiva e está sob controle", 
garantiu, alertando para o fato 
de que, em relação ao PIB, ela 
está até abaixo do previsto. 

De acordo com Lopes, a traje-
tória da dívida interna liquida é 
de crescimento contínuo até o 
ano que vem. "Nunca dissemos 
que ia parar de crescer agora", 
ressaltou. O chefe do Depec rea-
firmou que, em algum momen-
to do ano que vem, a dívida vai 
parar de crescer em relação ao 
PIB para dar início ao processo 
de queda, devendo estabilizar-
se em 46,5% do PIB no fim de 
2001. Ele ainda garantiu que o 
nível atual, de R$ 511,116 bi-
lhões (50,5% do PIB), está den-
tro dessa trajetória. 

Juros - A desvalorização cam-
bial também foi responsável pe-
lo crescimento das despesas 
com juros nominais. Essas des-
pesas saltaram de R$ 9,722 bi-
lhões, em julho, para R$ 14,881 
bilhões em agosto. 

O chefe do Depec explicou 
que a desvalorização do real te-
ve impacto tanto na dívida in-
terna indexada ao dólar quanto 
na externa - daí a maior apro-
priação de juros. Sem a desvalo-
rização cambial, as despesas 
com juros teriam até caído de 
R$ 8,703 bilhões, em julho, pa-
ra R$ 8,179 bilhões em agosto. 

O saldo da dívida em títulos 
no mercado cresceu, em setem-
bro, 0,4% em relação a agosto. 
Em termos absolutos, atingiu 
R$ 403,359 bilhões. A participa-
ção dos papéis cambiais passou 
de 26,1% para 26,3%. 

Comportamento idêntico foi 
verificado na participação dos 
títulos pós-fixados, que passou 
de 58,8% em agosto para 59,5% 
em setembro. O BC observou, 
no mês, reversão na trajetória 
de aumento de títulos prefixa-
dos. A participação no total,  
caiu de 11,7% para 10,8%. 


